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Resumo: Este trabalho é o relato de uma experiência de mediação na disciplina 
Libras para um estudante cego do curso de Pedagogia da Universidade do 
Estado do Rio de Janeiro (Uerj). A disciplina de Libras, obrigatória nos cursos de 
licenciatura, determinada no Decreto nº 5.626 (Brasil, 2005), teve a mediação 
conduzida por integrantes do Laboratório de Inclusão e Diversidade – LID/Uerj 
entre 15/12/2022 e 2/02/2023. O objetivo é apresentar a dinâmica de mediação 
realizada ao estudante com deficiência visual dentro de uma atividade de teatro 
durante a disciplina de Libras no curso de Pedagogia da Uerj. Este relato de 
experiência é um estudo qualitativo e descritivo (Gil, 2002) que detalha o 
atendimento de mediação realizado no dia 26/12/2022. Entre a equipe foram 
utilizadas ferramentas como vídeos em Libras, para o conhecimento das 
orientações gerais como: abordagem motivadora, feedback entre a equipe da 
disciplina e ciência do material obrigatório das aulas temas como saudações, 
números, datilologia. Utilizou-se também do aplicativo de mensagens WhatsApp 
para comunicação entre equipe e alunos da turma. A proposta da aula foi 
construir um diálogo em um cenário fictício, de 5 minutos, explorando a 
criatividade, autonomia e integração do grupo, composto de 4 alunos cada, por 
livre escolha. A dramatização dinamiza uma aula participativa, atraente e lúdica 
(Fontana; Wachekowski; Barbosa, 2020). A construção do roteiro exigiu trocas 
entre os alunos e a mediadora. A participação de um acompanhante junto ao 
aluno cego propiciou a consultoria para os demais alunos de como incluir um 
estudante com deficiência como coadjuvante em cena. O ensaio de um teatro, 
como se estivessem numa praia, foi organizado de imediato, com audiodescrição 
dos personagens e do cenário e incentivo aos áudios por WhatsApp. Apesar da 
timidez houve grande empenho no ensaio de falas definidas com o aluno cego. 
Segundo relatado pelos alunos, foi a primeira vez que participaram de uma 
dinâmica em grupo. O contato de mediação permitiu que os diálogos fossem 
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repassados várias vezes e o repertório dos sinais de Libras do estudante cego 
fosse revisado e refinado também pela professora. Com desenvoltura ele 
consultava a professora e executava as configurações de mãos corretamente. A 
colaboração foi criativa e produtiva, e o aprendizado de Libras desenvolvido de 
maneira lúdica. 
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